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ABSTRACT 

This study aims to analyze, through scientific literature, gender violence perpetrated against peripheral trans 

adolescents. This is a reflective review, based on the theoretical basis of socio-anthropological assumptions, 

in addition to current scientific literature relevant to the topic. This work was generated from the 

provocations that occurred in the mandatory subject Social History of Adolescence, inherent to a 

Postgraduate Program in Hebiatrics at a state University located in the capital of Pernambuco. Thus, for a 

better presentation of the results of this study, two central categories were listed: “Gender violence in the 

light of gender performativity” and “Gender violence perpetrated against peripheral trans adolescents”. 

Therefore, it is clear that these transgender adolescents in the periphery face several layers of oppression, 

being targets of violence due to their gender identity and their socioeconomic and demographic condition. 

In this way, the externalization of the aforementioned violence can trigger social exclusion that further 

aggravates the vulnerability of these young people, limiting their access to basic life resources.  

Keywords: Gender-based violence; Adolescent; Transgender persons. 
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RESUMO 

Esse estudo tem por objetivo analisar por meio da literatura científica a violência de gênero perpetrada 

contra adolescentes trans periféricos. Trata-se de uma revisão reflexiva, fundamentado na base teórica dos 

pressupostos socioantropológicos, além da literatura científica atual pertinente à temática. Este trabalho foi 

gerado a partir das provocações ocorridas na disciplina obrigatória História social da adolescência, inerente 

a um Programa de Pós-graduação em Hebiatria de uma Universidade estadual localizada na capital de 

Pernambuco.  Dessa forma, para uma melhor apresentação dos resultados desse estudo, foram elencadas 

duas categorias centrais: “A violência de gênero à luz da performatividade de gênero“ e “A violência de 

gênero perpetrada contra adolescentes trans periféricos”. Portanto, é notório que esses adolescentes 

transexuais na periferia enfrentam várias camadas de opressões, sendo alvo da violência por sua identidade 

de gênero quanto por sua condição socioeconômica e demográfica. Desse modo, a exteriorização da 

violência supracitada, pode desencadear a exclusão social que agrava mais a vulnerabilidade desses jovens, 

limitando seu acesso aos recursos básicos de vida. 

Palavras-chave: Violência de gênero; Adolescente; Pessoas transgênero. 
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INTRODUÇÃO  

A adolescência é uma fase complexa determinada por um período de transição 

entre a infância e a vida adulta, como também caracterizada de impulsos no 

desenvolvimento físico, social, emocional, mental e pela inserção na sociedade cujo 

objetivo é alcançar às expectativas culturais e sociais em que vive (Schoen-Ferreira; 

Aznar-Farias; Silvares, 2010). No constructo de gênero e sexualidade nessa fase, há 

descobertas sexuais e construção da identidade de gênero (Carvalho; Melo, 2019). 

Paralelo a isso, a identidade de gênero refere-se ao modo como o adolescente se 

percebe em relação ao gênero e pode ou não corresponder ao sexo atribuído no momento 

do nascimento (Carvalho; Melo, 2019). Desse modo, essa identidade é validada na 

adolescência pelo próprio indivíduo a partir da construção social. Contudo, segundo Fróis 

(2020) afirma que por mais que essa identidade seja validada nesse período, o seu início 

dá-se ainda na infância, quando a criança desenvolve experiências e convivências através 

da socialização primária e secundária, construindo de forma inicial sua percepção acerca 

de si e com quem ele se identifica no contexto social. 

Na atualidade, “há diversos mundos e diversas formas de ser adolescente” 

(Schoen-Ferreira; Aznar-Farias; Silvares, 2010). Sendo assim, margeia uma forma de 

juventude que precisa ser viabilizada, que são os adolescentes transgêneros periféricos. 

Eles são transgêneros pelo fato que a identidade de gênero se diferencia do sexo biológico. 

Esses adolescentes enfrentam opressão social, institucional e experimentam sentimentos 

de discriminação, preconceito, negação quanto à identidade de gênero e violências 

(Nascimento et al., 2020). 

Em relação a temática descrita, vale salientar que a violência de gênero é a mais 

frequente na população transgênera e pode ser conceituada como qualquer tipo de 

agressão física, psicológica, sexual ou simbólica contra alguém devido a sua identidade 

de gênero ou orientação sexual. Além disso, evidencia-se que a violência de gênero pode 

ser estrutural e disfarçada, como também apresentar de forma complexa e intensa, 

resultante da discriminação de gênero e transfobia (Bandeira, 2014). 

Logo, a violência de gênero contra adolescentes trans periféricos é um fenômeno 

complexo e multifacetado, que tem escassos estudos e relatos acerca da temática. Vale 

ressaltar que, nas periferias urbanas, onde as condições socioeconômicas muitas vezes 

são precárias e o acesso a serviços básicos é limitado, os adolescentes trans enfrentam 

desafios adicionais em sua jornada de afirmação de identidade (Silva, 2019). 

Consequentemente, a interseção da identidade de gênero e da localização periférica cria 
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um contexto particularmente desafiador para os adolescentes trans. A falta de recursos e 

apoio específicos para a comunidade trans nas periferias pode deixar esses jovens em 

situações de maior vulnerabilidade, sujeitos a abusos e agressões por parte de indivíduos 

intolerantes e de instituições que deveriam protegê-los (Gallardo Nieto; Espinosa Spínola, 

2019). 

Outrossim, a violência de gênero contra adolescentes trans periféricos muitas 

vezes se manifesta de maneiras sutis e sistemáticas, incluindo a negação de acesso a 

oportunidades educacionais e de emprego, bem como o isolamento social e a exclusão de 

espaços comunitários. Essas estratégias de violência contribuem para um ambiente hostil 

e prejudicial para o desenvolvimento saudável e a integração social desse público (Silva, 

2019). 

Em um estudo realizado com jovens lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros 

(LGBT) no período escolar e com interseção de raça/ localidade, demonstrou-se que 

55,2% deles sofreram violência verbal, 11,2 % violência física e 45,2% relatam ter ouvido 

comentários negativos acerca de adolescentes transgêneros (Nascimento et al., 2020). Por 

conseguinte, é imensurável os impactos da violência de gênero no processo de 

autoaceitação, na saúde desses jovens trans, na evasão escolar, no isolamento social e 

entre outros aspectos. 

É importante reconhecer que a violência de gênero contra o público mencionado 

nesse estudo, não é apenas um problema individual, mas sim estrutural e sistêmico (Silva, 

2019). Ela está enraizada em normas de gênero rígidas, preconceitos arraigados e 

desigualdades estruturais que perpetuam a marginalização e a exclusão dessa população.  

Sem abordar essas questões de forma holística e abrangente, torna-se difícil criar 

mudanças significativas e duradouras (Gallardo Nieto; Espinosa Spínola, 2019). 

Deste forma, torna-se indispensável entender a violência de gênero contra os 

adolescentes transgêneros na periferia e ainda a forma como a violência pode estar 

incorporada na estrutura social, entendimento que pode contribuir para a construção de 

intervenções educacionais e de saúde, a fim de contribuir para o desenvolvimento de 

experiências com enfoque na compreensão mais profunda da diversidade de gênero, na 

construção de uma sociedade justa e igualitária, além de refletir na prevenção e 

sensibilização das diversas formas da violência de gênero. Portanto, o objetivo desse 

estudo é refletir e descrever a temática de violência de gênero perpetrada contra 

adolescentes trans periféricos. 
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METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão reflexiva, fundamentada na base teórica dos pressupostos 

socioantropológicos, além da literatura científica atual pertinente à temática. Este trabalho 

foi gerado a partir das provocações ocorridas na disciplina obrigatória História social da 

adolescência, inerente a um Programa de Pós-graduação em Hebiatria de uma 

universidade estadual localizada na capital de Pernambuco. Sendo incumbido aos 

discentes do curso de mestrado em Hebiatria, como etapa do processo avaliativo da 

disciplina, realizar uma revisão reflexiva que abordasse gênero e raça na formação 

brasileira com enfoque na adolescência. Para uma melhor apresentação desse trabalho, 

foram elencadas duas categorias centrais: “A violência de gênero à luz da 

performatividade de gênero“ e “A violência de gênero perpetrada contra adolescentes 

trans periféricos”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A VIOLÊNCIA DE GÊNERO À LUZ DA PERFORMATIVIDADE DE GÊNERO  

A violência de gênero é um fenômeno complexo decorrente da estrutura social e 

cultural que perpetuam desigualdade de gênero (Vannuchi, 2020). Segundo Silva (2019), 

essa violência é caracterizada por comportamentos que causam danos físicos, 

psicológicos, sexuais, difamatórios direcionado ao seu gênero. Não há limitação as 

relações pessoais, mas pode permear em diversas esferas sociais, sendo considerada 

sistêmica e estrutural (Vannuchi, 2020; Marins, 2021).  

O patriarcado tem uma base fundamentada nesse tipo de violência, visto que as 

estruturas patriarcais atribuem poder e hierarquização para os homens, e resta para as 

mulheres e minorais sexuais a subordinação. Essa desigualdade é perpetuada por normais 

socioculturais que promove um ambiente permissivo para que aconteça a violência de 

gênero (Costa, 2018). 

Paralelo a isso, de acordo com Butler (2013), o gênero é uma identidade fluida, 

que dar-se pela repetição dos atos performativos que são regulados pelas normais sociais. 

Essas normas definem rigidamente o binômio de gênero, homem ou mulher. Com o viés 

nessa teoria da performatividade, a violência de gênero pune e marginaliza os corpos das 

pessoas que confrontam as expectativas sociais da heterocisnormatividade (Butler, 2013). 

Essa violência também é vista como uma forma de perpetuar e policiar essas normas, para 
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manter a hegemonia das identidades cisgêneras e heterossexuais (De Almeida Freitas, 

2018).  

Além disso, a matriz heteronormativa é uma estrutura social que privilegia a 

heterossexualidade e o sistema binário de gênero (Buttler, 2013). Dentro dessa matriz, 

além de definir o que é considerado ``normal`` acerca da identidade de gênero e 

orientação sexual, ela exerce poder sobre os corpos dissidentes e determina as vidas que 

precisam ser valorizadas e aquelas que são abjetas e intoleráveis (Carvalho; Macedo 

Júnior, 2019). Posto isso, os estudos demonstram que as pessoas transsexuais enfrentam 

violência pelo fato que suas existências desestruturam a ideia de que gênero é fixo e 

binário (Carvalho, 2024). Sendo a identidade trans uma afronte para heterocisgeneridade 

ameaçada e a violência surge como uma forma de restaurar o controle social das 

normativas tradicionais de gênero (Bandeira, 2014). 

Um aspecto importante é a interseção do conceito de vulnerabilidade e violência 

de gênero. Segundo autores, todos os corpos são vulneráveis, mas há identidades que são 

mais vulneráveis pela estrutura do poder que determina quais corpos são esculpíeis ou 

meritórios (Carvalho; Macedo Júnior, 2019). Desta maneira, as identidades que não se 

encaixam nas normas predominantes de gênero são desumanizadas e desvalorizadas 

(Carvalho; Macedo Júnior, 2019; Marins, 2021), tendo a violência de gênero como algo 

aceitável e invisibilizada (Prata Filho, 2019). Por consequência, a violência descrita não 

traz consigo apenas ataques físicos, mas inclui a exclusão social e discriminação estrutural 

diante das normas restritas de gênero (Silva, 2019; Marins, 2021). 

Na abordagem para o combate e resistência contra a violência supramencionada, 

surge dois aspectos: subversão performativa e a coalização política. A acerca da 

subversão performativa como um ato resistência para abrir espaço para maior diversidade 

de identidade e expressões de gênero, como também uma forma de desestabilizar a matriz 

heteronormativa por intermédio de ínfima subversão ou por movimentos sociais 

(Meireles, 2024). Isso corrobora para o enfraquecimento do poder das identidades ditas 

como normais e visibilizando as vivências e as demandas das pessoas LGBTQIAPN+ 

(Reis; Silva, 2020). 

Portanto, a coalização política precisa reconhecer a interseccionalidade para 

transformação social e construção dos mecanismos para prevenção dessa violência 

(Meireles, 2024; Marins, 2021). Entender a interseccionalidade das opressões de gênero, 

raça, classe e sexualidade é relevante para conjunção de vários grupos marginalizados 
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com o objetivo de desafiar a estrutura do poder e promover uma sociedade mais inclusiva 

(Marins, 2021).  

 

VIOLÊNCIA DE GÊNERO PERPETRADA CONTRA ADOLESCENTES TRANS 

PERIFÉRICOS  

 As evidências científicas acerca da violência de gênero perpetrada contra 

adolescentes trans periféricos apresentaram-se sob diversos aspectos de gravidade e 

severidade a partir da perspectiva geográfica, cultural e política. É imprescindível relatar 

que segundo a Associação Nacional de Travestis e Transexuais – ANTRA (2019), a 

expectativa de vida de pessoas transgêneros no Brasil é de até 35 anos, e que esse país é 

classificado como o campeão em desrespeito, violência e mortalidade de pessoas trans e 

travestis. Sendo esse fato decorrente de violência de gênero, opressão e aniquilação de 

corpos dissidentes em relação a normativa de gênero (Lopes, 2015). 

A violência de gênero no público descrito demonstrou -se complexa e estrutural, 

sendo perpetrada no ambiente social, familiar, pelos membros da comunidade 

LGBTQIAP +, no âmbito educacional, entre parceiros íntimos, no ambiente de trabalho, 

na esfera econômica, nos serviços de saúde, na internet e na comunidade que se mora. 

Essas estruturas que multiplicam e expõem esses indivíduos a violência mencionada, faz 

com que essa população se torne mais frequentemente vulnerabilizada, expostas aos 

fatores de risco, invisibilizadas e com maior prevalência de transtornos mentais (Silva et 

al., 2024). 

Um ponto importante descrito no estudo de Jhons et al., (2023), é a menção da 

violência de gênero dentro dos serviços de saúde contra os adolescentes transsexuais que 

enfrentam barreiras no acesso à saúde, principalmente na demanda de saúde sexual e 

reprodutiva. Essa violência nos serviços citados anteriormente, são descritas como o não 

respeito ao nome social, negligência ao atendimento, insultos e discriminação por conta 

da identidade de gênero e alguns relatos de agressões por parte dos profissionais (Jhons 

et al., 2023). Como consequência dessa violência, o resultado dispõe o afastamento dessa 

população nos serviços de saúde, desigualdade em saúde, retardos de cuidados e 

tratamentos básicos (Sá; Caputo; Moraes, 2022; Rocon et al., 2017). 

Ainda abordando sobre a violência de gênero nos centros de saúde, um aspecto 

relevante é a interseccionalidade entre gênero e raça. Um estudo no qual relacionava os 

adolescentes transsexuais e suas experiências de cuidado em saúde nos serviços na 

perspectiva de raça e etnia, evidenciou -se que as adolescentes transfemininas negras e 
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com condição socioeconômica baixa sofrem mais violências nos serviços de saúde 

quando comparadas com adolescentes transsexuais de outra raça ou etnia (Jhons et 

al.,2023). Desse modo, esclarecendo que além da violência de gênero, esses serviços 

também são perpetuadores do racismo (Sousa; Palacios e Melo, 2020; Freitas Trindade 

et al., 2023). 

 No eixo sociodemográfico, os adolescentes transgêneros que vivem nas periferias 

e muitas das vezes, são classificados como “marginalizados”, autorrelatam que tiveram 

experiência de violência sexual por familiares ou desconhecidos (Grassman et al., 2019). 

Além disso, retratam a violência simbólica exemplificada por intermédio do desemprego, 

visto que muitos adolescentes buscam a oportunidade de emprego e por conta da sua 

identidade de gênero não é concedida (Garcia; Silva; Sanchez, 2020). Consequentemente, 

sendo muito frequente os adolescentes trans estarem em trabalhos informais ou 

autônomo, como também, na prostituição. A prostituição ou trabalho sexual é escolhido 

como uma forma de sobrevivência entre esses adolescentes e não como um projeto 

pessoal de vida (Garcia; Silva; Sanchez, 2020).  

O abuso sexual foi unânime nos estudos, que constataram que essa violência está 

presente no ambiente familiar, por desconhecidos e pelos parceiros íntimos. Os familiares 

também perpetuam a violência sexual, evidenciando que não há um lugar seguro para 

esses adolescentes transsexuais periféricos, pois o local que deveria protegê-los, a casa 

ou família; é justamente onde se inicia as primeiras práticas de abuso sexual, contato 

sexual forçado e assédio (Grassman et al., 2019). 

Em relação aos parceiros íntimos, a violência na perspectiva do relacionamento 

ou no namoro é constantemente discutida na esfera de gênero a partir dos dados seguintes, 

de 204 adolescentes trans, 14,59 % expõem que tiveram penetração sexual indesejada, 

14,53 % que vivenciaram relacionamento abusivo que repercutiu na saúde mental 

(Kiekens et al., 2021). Desse modo, outro estudo corrobora com esses dados e acrescenta 

que 32 % já sofreram violência física por parceiros íntimos e afirma que os adolescentes 

transgêneros sofrem mais violências nos relacionamentos quando comparados com os 

relacionamentos de adolescentes héteros e cisgêneros (Dank et al., 2013). Logo, é 

necessário entender a base dessa problemática de forma abrangente e não apenas pelo 

viés do relacionamento, pois existe outros aspectos socioculturais e de gênero que 

precisam ser investigados. 

Com o avanço da internet e da facilidade para compra de aparelhos telefônicos, o 

ciberespaço tornou-se um ambiente muito visitado e diversificado. Para além do ideal que 
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existe no contexto das boas vivências nesses ambientes virtuais, a violência de gênero 

também se acomodou nesse espaço (Hott, 2023). No estudo feito por Peng et al., (2017), 

constatou – se 64,8 dos adolescentes trans sofreram violência em redes sociais, tendo suas 

fotos distorcidas para outro gênero, comentários transfóbicos em fotos pessoais, 

xingamentos e exposição da rede pessoal em grupos que disseminam comentários de ódio. 

Entretanto, os adolescentes trans se sentem coagidos para realizar as denúncias, porque 

também os espaços de denúncias não são tão acolhedores com o público transgênero 

(Ruiz, 2023). 

Conseguinte, a família é um dos eixos mais assustador do ponto de vista da 

violência de gênero nesse público. A literatura científica descreve que muitos 

adolescentes são forçados a sair de casa, havendo quebra de vínculos dos familiares para 

com o adolescente trans (Nascimento et al., 2020; Grassman et al., 2019). Ou abandonam 

a casa dos responsáveis por questão de discriminação, violência psicológica, física, sexual 

e verbal. Os pais quem não aceitam a identidade de gênero dos seus filhos, os impõem 

para prática de terapia de conversão ou mudança para expressão de gênero no início da 

adolescência (Grassman et al., 2019). Mesmo a prática de terapia de conversão sendo 

proibida no Brasil, há grupos profissionais e familiares que acreditam que a orientação 

sexual e identidade de gênero pode ser alterada (Trindade, 2019). 

Outrossim, surge o ambiente escolar como executora da cultura machista, 

patriarcal e LGBTfóbica. Os adolescentes trans periféricos representam a escola como 

um “inferno”, justificando essa representação pelos altos índices de bullying transfóbicos 

e violência verbal por parte dos alunos e professores (Bento; Xavier; Sarat, 2020). No 

estudo realizado na China com 282 adolescentes trans, 88,4 % relatam violência de gênero 

e bullying na escola, e as repercussões destas práticas, com o aumento da depressão, 

ansiedade, evasão escolar e ideação suicida (Peng et al.,2017).  

Subsequente, a violência psicológica é pouca mencionada nos estudos ou pode 

não ser o foco dos objetos das pesquisas nessa temática. Mas, vale compactuar que a 

violência psicológica é transversal e se encontra em todos os outros tipos de violência. A 

violência psicológica pode ser um atenuante para o sofrimento psíquico e suicídio (Sousa; 

Nogueira, 2022). Isso colabora com o estudo de Silva et al., (2024), que expõe 41% dos 

jovens transgêneros experimentaram tentativas de suicídio ou autoagressão. Sendo crucial 

que a rede de saúde mental acolha esses jovens e previnam agravos em saúde decorrentes 

da violência. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, é notório que esses adolescentes transexuais na periferia enfrentam 

várias camadas de opressões, sendo alvo da violência por sua identidade de gênero quanto 

por sua condição socioeconômica e demográfica. Ressaltando que essa violência de 

gênero não se manifesta apenas fisicamente, mas pode se apresentar através de abusos 

psicológicos, sexual, verbal, na sociedade ou ambiente virtual, por familiares ou 

desconhecidos. Desse modo, a exteriorização da violência supracitada, pode desencadear 

a exclusão social que agrava mais a vulnerabilidade desses jovens, limitando seu acesso 

a recursos básicos de vida. 

Sendo relevante o combate dessa realidade por meio de políticas públicas que 

promovam a proteção e apoio desses indivíduos, especialmente na periferia. Como 

também, a capacitação dos profissionais da saúde e educação, criação de espaços 

acolhedores na escola e garantia de acesso aos serviços de saúde e jurídico. Por fim, é de 

extrema importância a conscientização por intermédio de campanhas que incentivem a 

aceitação e respeito diante da diversidade de gênero e sexual. 
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